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CO N S C I N    AN T I S S O C I Á V E L  
(CO N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin antissociável é a pessoa, homem ou mulher, indiferente, desinte-

ressada, afastada, adversa, alheia, antipática e oposta ao convívio social, geralmente optando por 

viver de maneira isolada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no 
Século XIII. O segundo prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra social vem do idioma Latim, socialis, “relativo aos 

aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin insociável. 2.  Conscin anticonviviológica. 3.  Conscin mi-

santropa. 4.  Conscin antifraterna. 5.  Conscin antiuniversalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin antissociável, conscin antissociável sutil  

e conscin antissociável grave são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin sociável. 2.  Conscin universalista. 3.  Conscin megafrater-

na. 4.  Conscin comunicativa. 5.  Conscin extrovertida. 

Estrangeirismologia: o bullying na infância. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Todo isolamento 

esvazia. 

Coloquiologia: a conscin em modo avião, desligada das conexões com os demais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insociabilidade; o fluxo evolutivo sendo ignora-

do em função do holopensene antissociável; os patopensenes; a patopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade capaz de alavancar a evolução pessoal; a necessidade de eliminar os xenopen-

senes; a xenopensenidade; os anticonviviopensenes; a anticonviviopensenidade; os autopensenes; 
a autopensenidade catastrófica aumentando a ansiedade em manter relações sociais; o holopense-

ne da anticonvivialidade; os vícios pensênicos milenares. 

 

Fatologia: o transtorno de personalidade antissocial; a reclusão social; o porão conscien-

cial; o autismo; o sentimento de não-pertencimento grupal; a discriminação de ideias, pessoas  

e ambientes; a antipatia perante novas ideias; a melancolia intrafísica (melin) causada pelo modo 

de vida antissocial; a fuga das responsabilidades; o desvio da proéxis; a anticonvivialidade; a falta 

de receptividade; os traumas de infância comprometendo as relações na adultidade; o ambiente 

familiar repercutindo na manifestação antissociável da conscin; o isolamento social; as heranças 

sociais, culturais e educacionais; a pseudossuperioridade; o subnível da automanifestação; o mo-

do de vida rabugento e pessimista na maior parte do tempo; os desafetos intrafísicos; a falta de 
saúde emocional; a imaturidade demonstrada nos relacionamentos pessoais; a fuga da autexposi-

ção visando a conservação da autoimagem e do ego; as crises de ansiedade; as instabilidades de 

humor; a agressividade; as deficiências físicas podendo gerar o afastamento do meio social; o vi-
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deogame podendo desenvolver comportamento antissocial nos adolescentes; as reações hostis; os 

resultados de violências emocionais e físicas; a antifraternidade; a aversão a novas amizades;  

a sensação de estar sendo subjugado o tempo todo; o medo de agir de maneira ridícula ou inade-

quada na frente de outras pessoas; a convivência social ameaçadora; as limitações da qualidade de 

vida em razão da antissocialidade; os pais superprotetores restringindo as possibilidades de conví-

vio social dos filhos; a autovitimização; as lavagens cerebrais paralisantes; a cara fechada; a zoo-

convivialidade substituindo o convívio humano; o rebaixamento social; o fanatismo religioso;  

o fechadismo consciencial; a desvalorização das opiniões diferentes; o desinteresse na resolução 

de conflitos sociais; a influência do grupo geradora da antissocialização; a visão pessoal monodi-

mensional; os sintomas da antissocialidade provocando prejuízos no cotidiano da conscin; o dis-

tanciamento do grupo evolutivo; a interconvivialidade sadia na Cognópolis promovendo a supera-
ção da antissociabilidade. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as in-

fluências parapsíquicas das consciexes assediadoras; a telepatia com consciex doentia; a autasse-

dialidade; a heterassedialidade; a falta de discernimento parapsíquico; a pressão extrafísica dos 

assediadores do passado; a ausência de desassim; os guias amauróticos extrafísicos; o autencapsu-

lamento anticosmoético; as projeções lúcidas demonstrando a convivência fraterna em comunex 

evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo medo do constrangimento–evitação do constrangimento; 

o sinergismo retraimento consciencial–isolamento social; o sinergismo melin-incompléxis. 

Principiologia: as distorções nos princípios e normas de convívio social; o princípio do 

poder magno da consciência sobre o próprio holossoma no autenfrentamento da ansiedade soci-

al; a negação do princípio da evolução consciencial. 

Teoriologia: a necessidade de colocar em prática as teorias da reciclagem intraconsci-

encial (recin) e reciclagem existencial (recéxis). 

Tecnologia: a necessidade de aplicação da técnica da reeducação pensênica; a falta da 

técnica de viver evolutivamente; a técnica conscienciológica da reciclagem intraconsciencial; as 

técnicas da Consciencioterapia; as técnicas de superação do estresse social. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holoteca, Holociclo e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  
o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos do bom humor desassediante; os efeitos da superação dos garga-

los evolutivos; os efeitos da reciclagem pensênica; a força da mudança podendo gerar inúmeros 

efeitos para cessar o comportamento antissocial; a leitura podendo gerar efeitos autodesassedia-

dores; o efeito satular dos recursos consciencioterápicos; os efeitos estagnadores do isolamento 

consciencial. 

Neossinapsologia: as recins propiciando neossinapses pró-evolutivas; a necessidade de 

neossinapses na superação do fechadismo consciencial. 

Binomiologia: o binômio repressão-antissocialidade; o binômio reciclagem-lucidez;  

o binômio assimilação energética–contaminação pensênica; o binômio assedex-assedin; o binô-
mio tecnologia-solidão; o binômio perfeccionismo-autossabotagem; o binômio excesso de auto-

crítica–autassédio. 

Crescendologia: o crescendo desdramatização–superação da autovitimização; o cres-

cendo esnobação anticosmoética–esnobação cosmoética; o crescendo indignação anticosmoéti-

ca–indignação cosmoética; o crescendo do desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio autocorrupção–travão parapsíquico–estagnação evolutiva;  

o trinômio timidez-desmotivação-autoinferiorização; o trinômio sentimento de rejeição–encapsu-
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lamento doentio–invisibilidade social; o trinômio falta de empatia–falta de lucidez multiexisten-

cial–atraso proexológico; o trinômio falta de discernimento-insegurança-enclausuramento. 

Polinomiologia: o polinômio ressoma desperdiçada–incompléxis–melin–melex; o poli-

nômio abstinência da Baratrofera–busca incessante pela sensação de felicidade–fuga da respon-

sabilidade–incompléxis da proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento familiar / rejeição social; o antagonis-

mo aproximação interpessoal / evitação interpessoal ilustrando o conflito de ansiedade social;  

o antagonismo autexclusão social superavitária / autexclusão social deficitária; o antagonismo 

convívio social / isolamento social; o antagonismo inclusão social / exclusão social; o antagonis-

mo sensibilidade assistencial / indiferença social. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossabotagem; o paradoxo de reconhecer o melhor, 
mas optar pelo pior; o paradoxo da superdotação parapsíquica na infância podendo levar à anu-

lação do parapsiquismo na adultidade. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a necessidade de reciclagem da antissocialidade em 

favor das leis evolutivas; a lei da inseparabilidade grupocármica mantendo vínculos ao grupo 

evolutivo extrafísico. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a evoluciofobia; a recinofobia; a antropofo-

bia; a demofobia; a agorafobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrofera (SAB); a síndrome do pâni-

co; a síndrome da vitimização; a síndrome da alienação social; a necessidade de eliminação da 

síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do estrangeiro 

(SEST). 
Maniologia: a mania de se inferiorizar perante os outros; a necessidade de reciclar a fra-

cassomania; a atração à riscomania. 

Mitologia: os mitos pessoais sobre si mesmo; o mito religioso do sofrimento necessário. 

Holotecologia: a egoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a socioteca; 

a etiquetoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodesassediologia; a Intrafisicologia; a Pre-

senciologia; a Parapresenciologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Comunicologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antissociável; a isca humana inconsciente; a conscin baratrosféri-
ca; a consciência autassediadora; a conscin imatura; a conscin introvertida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ansioso; o inibido; o desassossegado; o agoni-

ado; o aflito; o encaramujado; o autenclausurado; o autoconfinado; o antissocial; o isolacionista;  

o sociofóbico; o autassediado; o autoperturbado; o autocorrupto; o xenófobo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a ansiosa; a inibida; a desassossegada; a agonia-

da; a aflita; a encaramujada; a autenclausurada; a autoconfinada; a antissocial; a isolacionista;  

a sociofóbica; a autassediada; a autoperturbada; a autocorrupta; a xenófoba. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 
convivens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens criticus;  

o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin antissociável sutil = aquela afastada do convívio social por perí-

odos esporádicos, buscando a reintegração; conscin antissociável grave = aquela afastada do con-

vívio social por longo período, isolada continuamente. 
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Culturologia: a contracultura anticosmoética; a cultura antissocial; a cultura baratros-

férica; as influências culturais; a cultura da desordem; a cultura anarquista. 

 

Etiologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 situações capazes de ocasionar  

a manifestação antissociável na conscin: 

1.  Abusos emocionais: os xingamentos; os constrangimentos; os menosprezos; o exces-

so de controle; as ameaças; as manipulações. 

2.  Abusos físicos: as lesões corporais; as dores físicas; os castigos; as punições. 

3.  Abusos sexuais: a intimidação sexual; as informações sexuais inadequadas à idade. 

4.  Assédios extrafísicos: as possessões; as semipossessões malignas; as vampirizações 

energéticas. 

5.  Doenças mentais: a esquizofrenia; a bipolaridade; o autismo; a demência; a depres-

são; o transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH); o transtorno obsessivo com-

pulsivo (TOC). 

6.  Privação afetiva: a superproteção; o abandono maternal e / ou paternal. 

7.  Traumas de infância: os acidentes em geral; a experiência de quase-morte (EQM);  

a dessoma de parente próximo; os sequestros; os assaltos. 

8.  Violência doméstica: o ambiente conflitivo; a violência física e emocional. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 10 providências 

eficazes, na ordem alfabética, para a superação das condições patológicas geradas pela antissocia-

lidade: 
01.  Atualização da autoimagem: reciclar, por meio de autocrítica realista, a autoima-

gem conservada erroneamente. 

02.  Autodesassédio: frequentar assiduamente dinâmica parapsíquica, favorecendo a cri-

ação de neossinapses, mudança de bloco pensênico, maior discernimento e lucidez. 

03.  Autodomínio energético: promover a movimentação básica das energias (MBE) 

para propiciar a homeostase holossomática, possibilitar a desconexão com padrões energéticos 

doentios e favorecer a desassimilação energética. 

04.  Autodomínio parapsíquico: buscar a competência parapsíquica por meio de autex-

perimentação, estudo, reflexão e autavaliação crítica continuada na vivência do parapsiquismo 

com abertismo consciencial e higidez pensênica. 

05.  Desenvolvimento mentalsomático: priorizar manifestar-se com ênfase mentalso-

mática para possibilitar o desenvolvimento do campo das ideias. 

06.  Melhorias somáticas: cuidar da aparência e saúde somática, evitando sobrepeso ou 

magreza excessiva e optar por vestes limpas e em bom estado. 

07.  Neoconvivialidade: ampliar a afetividade por meio de conquistas evolutivas de ne-

oamizades raríssimas. 

08.  Realinhamento proexológico: estabelecer as prioridades evolutivas e buscar luci-

dez consciencial, sendo a interassistência, chave da consecução da proéxis, dependente da convi-

vialidade sadia. 

09.  Senso de grupalidade: ampliar o senso de grupalidade cosmoético e interassisten-

cial, favorável à evolução pessoal e dos pares, a fim de evitar afastar, inclusive, o amparador ex-

trafísico. 

10.  Superação dos traumas: aceitar heterassistências para avanço e suporte necessário 
na autossuperação de traumas, a exemplo da consciencioterapia, preceptoria parapsíquica e psico-

terapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin antissociável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autossuperação  do  TOC:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Cantilena  autassediante:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

06.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

09.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  ANTISSOCIÁVEL  OPTA  PELA  SOLIDÃO,  IN-
COMODA-SE  NO  CONVÍVIO  SOCIAL,  FOGE  DE  HETERO-
CRÍTICAS,  DEMONSTRA  PROSTRAÇÃO  EVOLUTIVA  DES-
VIANDO-SE  DO  AUTENFRENTAMENTO  E  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traço de perfil antissociável? Já en-

frenta a reciclagem renovadora? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ghost Town: Um Espírito Atrás de Mim. Título Original: Ghost Town. País: EUA. Data: 2008. Dura-

ção: 102 minutos. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: David Koepp. Elenco: Greg Kinnear; Jordan Carlos; Dequina Moore; Joseph Badaluc-

co Jr.; Brian Hutchison; Tyree Michael Simpson; Julia Murney; Ricky Gervais; Claire Lautier; & Aasif Mandvi. Produ-

ção: Gary Barber; Roger Birnbaum. Desenho de Produção: Howard Cummings. Direção de Arte: Nicholas Lundy. Ro-

teiro: Mary Bailey. Fotografia: Yaron Eini. Música: Geoff Zanelli. Cenografia: Debra Schutt. Efeitos Especiais: Mark 

Bero. Companhia: DreamWorks; Spyglass Entertainment; & Pariah. Sinopse: Bertram Pincus morre inesperadamente, 

mas é milagrosamente revivido após 7 minutos, e quando acorda, descobre ter a capacidade irritante de ver fantasmas. 

2.  Temple Grandin. Título Original: Temple Grandin. País: EUA. Data: 2010. Duração: 107 minutos. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): recomendado para todas as idades. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Mick Jackson. Elenco: Claire Danes; Julia Ormond; David Strathairn; Catherine  

O'Hara; Stephanie Faracy; Barry Tubb; Melissa Farman; Steve Shearer; Richard Dillard; & Jenna Elizabeth Hughes. Pro-

dução: Gil Bellows. Desenho de Produção: Richard Hoover. Direção de Arte: Meghan C. Rogers. Roteiro: Gina Gran-

de. Fotografia: Ivan Strasburg. Música: Alex Wurman. Cenografia: Adele Plauche. Efeitos Especiais: Everett Byrom 

III. Companhia: HBO Films; Ruby Films & Gerson Saines Productions. Sinopse: Cinebiografia de Temple Grandin, au-

tista e cientista da indústria de manipulação de animais. 
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